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Capítulo 1

			 

			Alexander Wentworth III sabia ser um homem muito paciente quando queria.

			Por exemplo, no mercado de ações, no mercado financeiro, no mercado futuro ou em qualquer mercado… Quando se tratava de esperar pelo momento oportuno, Lex era conhecido pela sua paciência.

			Se um vento de oito nós soprasse de norte para nordeste desde o litoral da Cornualha e ele não pudesse estar noutro lugar se não no seu iate ou não tivesse nada para fazer se não seguir o percurso e tirar um biquíni repleto de diamantes de uma mulher, Lex sabia ser paciente. As viagens de sedução tinham sido feitas para ser saboreadas e ele fazia-o bem. Com frequência.

			De facto, a paciência era uma das várias virtudes de Lex.

			Infelizmente, a sua paciência estava a esgotar-se. E não só por estar há quinze horas num voo de um dia de Londres para Sidney, com uma escala ainda por fazer em Singapura, mas também porque a sua assistente tinha o dom de o deixar louco.

			Sienna Raleigh era o nome dela; assistente pessoal e, recentemente, o seu braço direito. Tinha um doutoramento em arte renascentista, vinha de uma ascendência impecável, apesar de variada, e possuía um sorriso capaz de fulminar qualquer homem. Sienna tinha cinco anos quando se tinham conhecido; Lex tinha onze e ficara irritado e intrigado com o facto de Sienna ignorar a superioridade dele. Devia ter interpretado como um aviso para nunca a contratar, pensou Lex, carrancudo. Devia ter-se esforçado para pôr fim à rebeldia dela há vinte anos, quando a vira pela primeira vez, concluiu, com um suspiro. Porque não tinha possibilidade alguma de acabar com aquilo naquele momento.

			– Algum outro relatório para ler? – perguntou-lhe.

			– Para além dos vários que já leste? – inquiriu ela, sem tirar os olhos do livro que estava a ler. – Não.

			– Algum outro jornal?

			– Também já os leste todos.

			– Só para me certificar – fez uma pausa. – O que estás a ler?

			– Um romance barato – o tom resignado de Sienna só o deixava mais encantado. Obviamente, não era o único a sentir-se assim. – Estou na parte em que o herói – com muita força, determinação, esperteza, sorte e uma certa ajuda dos acontecimentos – prende os vilões e abandona a mulher pérfida, mas de uma beleza estonteante, que o enganou.

			– Faz sentido. Mantém-me atualizado – tamborilou com os dedos no braço da poltrona, verificou os canais de entretenimento e suspirou.

			Sienna ergueu o olhar para o observar. Aqueles olhos castanhos brilhantes com manchinhas esverdeadas denunciavam a sua irritação e falta de malícia.

			– Admite – começou a dizer ela –, és tão capaz de manter a concentração como um mosquito.

			– Não é verdade.

			– E queres o meu livro.

			– Não, não quero. A não ser, claro, que tenhas acabado de ler.

			– Ainda não.

			– Mas parece que já estás quase a acabar.

			– Falta o epílogo.

			– Lês mesmo os epílogos?

			– Não posso perder nada – replicou, calmamente. – Pagas-me para estar atenta aos detalhes, não é? Constava nas atribuições do trabalho.

			– Não dizia nada sobre atender a todos os meus desejos? Pensei que dizia…

			– Talvez fosse na tua versão do texto. A tua ex-assistente excluiu todas as referências à escravidão.

			– Ela era uma assistente excecionalmente boa – disse, suspirando, falando muito a sério: – Não entendo como pôde preferir a maternidade a trabalhar para mim.

			– Incompreensível – troçou Sienna, com uma certa secura.

			– Gostas de trabalhar para mim, não é?

			– Lex, há três dias que trabalho para ti e, até agora, tem sido uma bagunça. Reagendei cinco reuniões, alterei os nossos planos de viagem duas vezes, deixei o presidente de um banco de investimentos à espera durante quinze minutos, implorei diariamente à tua ex-assistente para voltar e quis matar-te no mínimo umas dez vezes.

			– O que posso dizer? Tem sido uma semana lenta. Mas as coisas ficarão melhores na Austrália, acredita.

			Sienna percorreu o braço da poltrona de couro com a mão e analisou a cabine, como se quisesse verificar as vantagens de viajar na primeira classe. Depois, olhou para ele com surpresa.

			– Por falar em Austrália… Ainda acho que não é uma boa ideia morarmos na mesma casa enquanto estivermos lá. Um mês é demasiado tempo, Lex.

			– Não é uma casa, é um centro de negócios. E terás uma ala exclusiva. Só cinquenta metros te separarão do trabalho. As minhas antigas assistentes nunca reclamaram.

			– Mas nenhuma delas continua a trabalhar para ti. E se eu quiser afastar-me de ti e do trabalho? E se quiser divertir-me? E se tu quiseres divertir-te?

			– Vais ter tempo para a diversão? – rebateu.

			– Talvez – levantou-se e espreguiçou-se, proporcionando-lhe a vista da sua cinturinha e das suas nádegas bem definidas. – Quem sabe?

			Não se dependesse dele. E, por acaso, dependia.

			Não foi a primeira vez que lhe ocorreu, nas últimas semanas, que talvez Sienna tivesse razão. Conviver sob o mesmo teto que ela durante as próximas semanas poderia ser mais complicado do que esperava. Ele e Sienna não se tinham visto muitas vezes ao longo dos últimos anos. Atividades diferentes, estilos de vida opostos, era isso que ele dizia à mãe ou a quem quisesse saber. Os amigos de infância acabavam por se afastar e se havia outro motivo para o seu afastamento nos últimos tempos, isso só lhe dizia respeito a ele. No que dizia respeito a Sienna, o corpo e a mente de Lex não concordavam. A sua mente queria que o seu papel na vida dela continuasse igual. Como protetor, mentor e, ocasionalmente, antagonista.

			O seu corpo queria-a nua por baixo ele. Excitada. A implorar…

			– Lex.

			A voz era certa, mas o tom não podia ser mais errado. Faltava o tom ofegante, o gemido suave de quem se sente completa.

			– Alex!

			Ena! Olhou, assustado, e deparou-se com ela, irritada, esfregando uma espécie de relatório na sua cara. O prospeto de uma empresa de construção de Xangai que estava prestes a integrar o mercado de ações de Nova Iorque, mais precisamente. Ele mencionara a empresa há alguns dias, mas não esperara que ela pesquisasse.

			– Para mim? Ena, não devias ter-te incomodado!

			– Pensa nisto como um camiãozinho que todas as mães que se prezam guardam na mala quando querem que o seu filho se comporte – olhou para ela com o mais desafiante dos sorrisos, pegou no seu livro e voltou a sentar-se. – Diverte-te.

			– É a sério, não devias ter-te incomodado. Estão a fazer investimentos pesados neles no mercado hipotecário norte-americano. A bolha vai rebentar.

			– Com isso, podes ver o que consegues quando isso acontecer. Não é o que fazes sempre?

			Ela estava certa. Mas Lex não quis continuar a ler. Precisava de extinguir a chama de desejo que tomava conta dele. E se não era possível seduzi-la – e não era –, então, começaria uma discussão. Só precisava de um motivo, qualquer um. Talvez devesse apelar ao seu lado protetor e avisá-la de que divertir-se com outro homem enquanto vivessem por baixo do mesmo teto estava fora de questão.

			– Sobre morarmos juntos…

			– Sobre nos encontrarmos ocasionalmente fora do horário de trabalho em áreas de lazer, queres dizer? – Sienna arqueou delicadamente a sobrancelha e esboçou um sorrisinho atrevido. – O que faremos quando um de nós estiver com outra pessoa?

			Lex sorriu também, mas os seus nervos estavam exaltados por trás da sua fachada preguiçosa. Ela queria discutir. Seria indelicado não retribuir.

			– Se me encontrasses enquanto estava a divertir-me, claro que apresentaria a minha companheira e talvez a convidasse para se juntar a nós. Provavelmente, acabaria por me lançar um daqueles olhares – esse mesmo! – E afastar-te-ias. Não parece razoável?

			– Isso serve para os dois?

			– Bom… não – adorava ver os olhos dela em chamas e a maneira como erguia o rosto. – Se quisesses divertir-te, exigiria um aviso com três dias de antecedência e verificaria o histórico da pessoa, ou pessoas, envolvida. Satisfeita?

			– Parece restritivo.

			Perfeito.

			– Todo o cuidado é pouco. Imagina como te odiarias se fosses enganada por um repórter atrás de uma exclusiva sobre mim. Ficarias arrasada. E sei que, em algum nível, num universo nebuloso e paralelo acessível apenas à alma feminina, eu seria o culpado – abanou a cabeça, lamentando. – Cinco dias de antecedência. É melhor. Odiaria sentir-me culpado.

			– Achas que não sei reconhecer um repórter? – perguntou, erguendo a sobrancelha. – Com o meu historial familiar?

			– Tens razão – concedeu, pensando num outro artifício. Não era que fosse um problema. Queria discutir, não necessariamente vencer. A mãe de Sienna era muito mais velha e possuía muitos milhões de dólares a mais do que o marido, um artista. A imprensa deleitara-se com a diferença da idade, mas o banquete começara com o suposto suicídio da mãe dela. O dinheiro esbanjado. O marido infiel. O testamento forjado e as obras de arte desaparecidas. Dois anos depois da morte da mãe de Sienna, o pai voltara a arranjar problemas, atraindo a imprensa novamente. Felizmente, tinham desistido e tinham procurado histórias novas e mais intrincadas, mas a aversão de Sienna pela imprensa e o medo de ficar sob os holofotes continuaram. – Foi um exemplo infeliz. Mas e se um ladrão tentasse seduzir-te para ter acesso ao complexo? Sabes reconhecer ladrões?

			Ela esboçou um sorriso.

			– As pessoas chamam-te ladrão, Lex. E eu conheço-te bem.

			Ele sabia como lhe chamavam. Já ouvira aquilo e estava disposto a ignorá-lo. Na verdade, não estava. Daquela vez, o insulto acertou em cheio. Estava hora de dar gás à discussão.

			– Eu pago pelo que tiro.

			– Pagas uma porcaria, destróis, voltas a embrulhar e ganhas uma fortuna – corrigiu ela, com uma exatidão brutal. – Não interessa se é legal, Lex. Aos olhos de alguns, és um ladrão.

			– O termo técnico é aventureiro corporativo.

			– Aventureiro, saqueador, pirata… ladrão – os seus olhos desafiaram-no a explicar a diferença. Supondo que havia uma.

			– Essas empresas foram arruinadas por má administração, supercrescimento ou mera negligência, muito antes de eu entrar em cena – explicou-se. – Não tenho culpa.

			– Não – concedeu. – Tens razão, não és culpado – Sienna abriu a boca, como se fosse dizer mais, mas acabou por a fechar. Preferiu abrir o livro e ignorá-lo, mas ele não estava disposto a deixá-la escapar tão facilmente. Tirou-lhe o livro e atirou-o para o lado de onde ela sentava.

			– Diz o que ias dizer. Diz.

			Sienna parecia contrariada, para além de defensiva. Lex sabia que obedecer – a ele ou a quem quer que fosse – não era o forte dela. Mas ela acabou por falar.

			– Poderias salvar essas empresas, Lex. Transformá-las em vez de acabar com elas.

			– Sabia onde querias chegar. Sabia! – ele queria discutir, lembrou-se desanimadamente. Mas não sobre aquilo. – Não é assim tão simples.

			– Eu sei. Mas poderias salvá-las…

			– Estás a sobrestimar-me.

			– Se quisesses – concluiu. – Mas não queres.

			– Tens razão. Não quero – murmurou, sentindo uma dor nos músculos do ombro, tudo por causa de uma crítica que estava cansado de ouvir. Estava cansado das críticas de Sienna. De a desejar nos seus braços num segundo e de querer vê-la longe no outro. Já estava mais do que farto.

			Levantou-se e tentou passar por ela e ir para outro lugar. Um lugar longe do olhar inquisidor de Sienna, mas ela não cedeu passagem, como qualquer pessoa normal faria. Ah, ela nunca cederia. Agora que a provocara, ela queria uma resposta.

			– Não é uma questão de consertar os erros alheios – explicou, brevemente. – É de lucrar com isso. A teoria evolucionista de Darwin tem tudo a ver com o mundo dos negócios. É a sobrevivência do mais apto, mais rápido, mais forte e mais esperto. E do mais implacável, claro.

			– E onde está o sentido de responsabilidade social?

			– Guardo-o para mim e para os meus.

			– Trabalhar contigo nos últimos dias trouxe algumas revelações – os seus olhos verdes e brilhantes estavam fixos nele. Não desistiria. – Quando pensamos que conhecemos uma pessoa…

			Ele sorriu melancolicamente:

			– O que foi? Não sabias que eu era assim?

			– Não a este ponto.

			– Bom, agora, sabes – podia ter passado por ela, se não tivesse cometido o grande erro de olhar para a boca macia e formosa. Inclinou-se, apoiou-se no braço da poltrona e aproximou-se até a boca quase encostar na dela. – Queres ser minha, Sienna? – havia um tom de provocação nas palavras dele.

			Ela ficou paralisada. Como se se tivesse esquecido de como se mexer, de como respirar. Como se ele fosse o predador e ela, a presa, pensou Lex, sentindo uma satisfação selvagem. Agarrando-a, saboreando-a, enquanto o seu sentimento borbulhante se tornava outra forma de calor.

			– Respira – sussurrou ele.

			– Não – a voz dela saiu fraca, sem convicção, e a fera dentro dele manifestou-se.

			– Se não respirares, morres.

			Ela suspirou e recostou-se na poltrona, sem tirar os olhos dele.

			– O meu problema não é a respiração – murmurou e voltou a respirar, trémula. – Está tudo sob controlo, está bem? Mas não quero ser tua.

			– Não? – Lex esboçou um sorrisinho e perscrutou o corpo dela. Ao princípio, a reação de Sienna corroborava as suas palavras. Estava a esticar a saia cor-de-rosa em direção aos joelhos, como se desejasse que o tecido cobrisse um pouco mais. Os seus joelhos estavam colados, obstruindo o avanço dele, e as suas pernas estavam fincadas na poltrona, como uma jovem acanhada. Mas as suas sandálias cor-de-rosa não tinham nada de infantil. Eram muito adultas.

			Assim como o resto.

			O pescoço dela denunciava os seus batimentos freneticamente acelerados.

			Conseguia ver a marca dos seus mamilos duros por baixo da sua camisa branca apertada.

			Sienna Raleigh, o seu trauma de infância e perdição existencial, estava a ferver e incomodada. Por ele.

			No âmago do seu ser, Lex achava essa ideia muito, muito agradável. Recuou para a examinar. Aquela pequena discussão ia sair-lhe cara. Seria cara para ambos.

			– Quando pensamos que conhecemos uma pessoa… – repetiu ele, calmamente. Sienna apressou-se a desviar o olhar. – Diz-me, Sienna. Se não aprovas o que eu faço e não queres dividir uma casa comigo, porque vieste pedir-me para te treinar para ser assistente?

			– Podias ter recusado – respondeu, finalmente, sem ousar olhar para ele.

			– Nem sonhas, mas foi o que quase fiz.

			– Devias tê-lo feito! – lançou-lhe um olhar ligeiro e voltou a desviá-lo. – Eu teria entendido.

			«Não», pensou ele. «Não terias. Não até que eu demonstrar exatamente o que tenho esperado de ti ultimamente. Não até então.» Lex esboçou um breve sorriso enquanto os seus vínculos de infância chocavam contra o desejo de um homem habituado a ter tudo o que desejava.

			– Foste tu que começaste – replicou, calmamente.

			– Podias ter dito que não – a sua voz estava fraca, abalada. Ela sabia bem o que estava a causar. Conhecia-o bem. – Porque não disseste?

			– Já te neguei alguma coisa, Sienna? – precisava de sair, imediatamente, antes de a beijar e de arruinar a amizade de uma vida inteira.

			 

			 

			Ela observou Lex com olhos escaldantes enquanto ele saía até ao corredor. A sua mente rodopiava enquanto se lembrava do que acabara de presenciar. Como tinham passado de discussões descontraídas ao desejo latente e do desejo latente a uma verdadeira guerra em questão de minutos? Lex era amigo dela. Quase um irmão que ela nunca tivera. Passara metade da vida a provocá-la e a outra metade a protegê-la. Era só o que ele fazia. Sempre. Era como se relacionavam. Como deixara a sua sexualidade vir à tona, contra ela? Como fora capaz de olhar para ela daquela forma?

			Sienna conhecia aquele olhar. Já deixara inúmeras mulheres sensíveis e racionais aos seus pés, loucas por mais.

			Às vezes, Lex oferecia mais. Todas as suas amantes sabiam que ele lhes dedicaria um pouco do seu tempo e atenção. Até, diziam, um pouco do seu dinheiro e das suas posses. E, claro, podiam contar totalmente com o corpo dele. E uma dedicação sem igual ao corpo delas.

			Por um tempo.

			Até Lex ter saciado a curiosidade. Depois, ia-se embora, deixava as mulheres até então sensíveis e racionais a chorar por ele, condenando brutalmente o seu foco, a sua disposição, a sua beleza selvagem para, depois, implorar pelo seu retorno.

			Lex era um garanhão charmoso – podia perguntar a qualquer mulher que tivesse ido para a cama com ele. Sienna sabia bem. Aceitava. Desprezava. E, na maioria das vezes, ignorava – certa de que o seu relacionamento com ele era diferente. Sempre fora diferente.

			Até então.

			Porque é que ele estava a estragar uma amizade tão boa, ligeiramente mordaz e, acima de tudo, sincera? Quem, no seu juízo perfeito, desperdiçaria uma amizade de vinte anos por causa de uma aventura no quarto?

			Ela não o faria.

			E se acabara a sensualidade de Lex estonteante? E se se aproximara mais do que nunca de entender porque todas as mulheres estavam dispostas a aceitar Lex conforme os seus termos – quaisquer termos –, sem se preocuparem com frustrações futuras? Mas isso não significava que quisesse ser uma delas. Nem pensar!

			Ele encontrara uma assistente de bordo. Agora, estava a sorrir para ela, a murmurar para ela. E ela estava a retribuir. Que surpresa…

			Lex virou-se para olhar para ela através do corredor. Uma elegância descuidada num fato impecável, porém, sem gravata. O que havia nos homens esbeltos, morenos e de olhos verdes, com fatos escuros e camisas claras, que fazia as mulheres olhar duas vezes e, se fosse Lex, três? A sua riqueza evidente conferia-lhe um ar de sofisticação, sucesso e sensualidade ou era por causa dele próprio? Todo o desejo dela desapareceria se o visse, digamos, com um pijama velho? Daqueles com o elástico da cintura por cima do umbigo? Era muito diferente das calças sensuais de cintura descaída e riscas cinzentas que ela pusera na mala ontem. Agora, definitivamente não era o momento de o imaginar a vesti-las.

			Meu Deus!

			Sienna agarrou no braço de uma das assistentes de bordo que passava:

			– Água – resmungou. – Por favor.

			– Claro – a assistente de bordo olhou para ela e decidiu apressar-se. Ela estava pálida, com aparência de doente? Parecia. Era como se o mundo tivesse saído do eixo e, independentemente do que ela fizesse, nunca voltaria ao lugar. Não queria que Lex olhasse para ela daquela forma. Não queria ser uma das suas conquistas.

			Ou queria?

			Lex apontou no corredor e Sienna desviou rapidamente o olhar, ansiosa pelo seu retorno a uma poltrona que se tornara demasiado próxima para ela se sentir à vontade. Ela mergulhou as pernas no assento enquanto Lex passava por ela. «Continua, Lex, isso mesmo. Ufa….»

			– Boas notícias – declarou, ao sentar-se na poltrona, com uma voz normal, como se nada tivesse acontecido. – Vamos pousar em Singapura dentro de vinte minutos. Podemos ir para o terminal. Esticar as pernas, reabastecer a nossa reserva de jornais e romances baratos. Há uma ala executiva com acesso à Internet. E até há duches.

			– Muita coisa para pouco tempo – replicou, mas estava feliz com a paragem iminente e por Lex tentar resolver as coisas. Esquecer-se do que acontecera nos últimos dez minutos parecia uma boa ideia para ela. Fazer Lex desaparecer com um truque de magia, melhor ainda. – Tu vais às compras, eu tomo banho.

			– Uma boa assistente ficaria ao meu lado, atenta às minhas necessidades.

			Ela sabia, mas ainda assim…

			– Mesmo durante uma conexão?

			– Principalmente durante uma conexão – Lex sorriu maliciosamente. Fizera aquilo bastantes vezes ultimamente. – Talvez tenha sido bom que te tenha aceitado para fazer o estágio. Imagina se tivesses de trabalhar com o xeque do petróleo no Dubai. A OPEC nunca mais seria a mesma.

			– O xeque não se sentia apreensivo comigo – indicou, friamente. – Acreditava em mim.

			– O xeque estava maluco por ti, Sienna – contradisse Lex, amargamente.

			Infelizmente, Lex estava certo. Fora um dos motivos por que recusara o trabalho. O outro, e detestava admitir, era a falta de experiência para ser uma boa assistente. Precisava de experiência. Lex precisava de uma assistente por um mês, enquanto estivesse na Austrália. Sienna não tinha problema nenhum em visitar a Austrália. Tinha muitos assuntos pessoais atrasados para resolver enquanto estivesse lá. Parecera-lhe uma ideia excelente.

			Até então.

			– Obrigada por me aceitares, Lex – agradeceu, envergonhada. – Fico grata. A sério. E não quis questionar a tua ética de trabalho. Só queria… entender.

			– E agora que entendes? – ele parecia hesitante. Defensivo. – Ainda quer seres a minha assistente durante este mês, Sienna?

			– Sim – deixou de lado a sua recém-descoberta atração por ele, respirou fundo e recompôs-se. – Se és suficientemente talentoso para juntar os pedaços de empresas devastadas e uni-las de forma a fazê-las funcionar, ótimo. Eu estava a trabalhar no modo de arranjo. Agora, estou na selvajaria. Reciclagem corporativa. Estou disposta a reciclar.

			– Reciclagem – replicou, descrente.

			– Sim – esboçou um sorriso de garantia.

			– Já estava na hora. O relações-públicas da empresa precisa de ti.

			Sienna viu o seu sorriso a expandir. Aquele era o Lex que conhecia e entendia. O Lex com que conseguia lidar.

			– E o que precisavas que faça quando aterrarmos?

			Analisou-a com os olhos semicerrados e Sienna retribuiu da maneira mais tranquila possível. Depois do que pareceu uma eternidade, Lex esboçou um sorriso angelical. Tinha algo em mente. Certamente.

			– Queres saber? – inquiriu, graciosamente. – Eu tomo banho, tu cuidas da toalha.

		

	
		
			
Capítulo 2

			 

			Vinte minutos depois, o avião aterrou em Singapura e Sienna conduziu Lex através de corredores iguais, rumo à ala da conexão. Ela sentia-se muito melhor agora que tinham saído do avião, mais segura de si própria. Mais disposta a encarar a discussão cheia de sensualidade entre ela e Lex como resultado do tédio dele e de um momento de loucura por parte dela que nunca mais se repetiria.

			O relógio interno de Sienna dizia que passava bastante da hora de dormir, mas os painéis do terminal marcavam as seis da tarde e as luzes no lado de fora confirmavam. Estava cansada, conforme percebera demasiado tarde. Era um dos motivos da sua reação estranha à frente de Lex. O mesmo devia servir para ele, que trabalhara absurdamente nos dias que tinham antecedido a viagem. E não tivera uma companheira bonita por perto. Pelo menos, era o que dizia a madrinha, Adriana, que também era mãe de Lex. Sienna também atribuiu o excesso de afazeres à lista de causas para o comportamento atípico dele. Ótimas coisas, as listas.

			Os corredores do terminal estavam cheios das lojas de sempre. Cafetarias, tabacarias, loja de lembranças, de loções, champôs, sabonetes… Esperem! Sabonetes. Sabonetes com cheiro afrodisíaco. Para usar no duche… Sienna parou, de repente, e acabou por esbarrar com Lex.

			– Do que te esqueceste?

			– Nada – oh, homem de pouca fé. – Só preciso de um sabonete.

			– Já tenho um sabonete.

			– Porque só pensas em ti?

			– É que… Normalmente tem a ver comigo.

			– Desta vez, não – francamente, ela já ficara quieta durante demasiado tempo. – O sabonete é para mim.

			– Falha minha… – Lex dirigiu-se para a vitrina mais próxima. – Que tipo de sabonete queres?

			– Saberei quando sentir o cheiro.

			– Entendo – a sua expressão era de quem não entendia as delícias de comprar sabonetes cheirosos. – Que tal esquecermos o treino durante as próximas horas e nos encontrarmos no avião? – mas a senhora asiática que vendia sabonetes já se adiantara.

			– Venham, venham – chamou-os ela, gesticulando para que entrassem. – É bom que o homem escolha o sabonete da mulher. Escolha agora e desfrute depois, certo?

			– Não – contradisse Sienna, mas foi ignorada.

			– Este – replicou ela, entregando um sabonete a Lex. – Ilangue-ilangue com erva limeira. Cheira bem, não é?

			Lex cheirou. Analisou. Decidiu. E sem consultar Sienna.

			– Não – negou, devolvendo o sabonete à vendedora. – Ela combina com algo mais doce.

			– Não combino! – exclamou Sienna.

			– Aroma de rosas com baunilha? – perguntou a vendedora, pegando noutro sabonete e entregando-lho. – Gosta deste?

			– Olá, estou aqui! – exclamou Sienna.

			– Tem algo com gengibre? – indagou Lex.

			– Gengibre e sândalo – entregou-lhe o outro sabonete. – Inclui loção para o corpo, creme para as mãos e champô.

			– Comprado – declarou Lex, tirando a carteira no bolso traseiro. – Não precisa de embrulhar.

			– Que bonito – murmurou Sienna –, achas que é só isso?

			– É só isso – aproximou-se da caixa. – Querias sabonete, eu comprei. Para além de creme hidratante e champô. O que mais queres?

			Não era por necessidade. Tinha a ver com consumo.

			– Há uma ala masculina.

			– Não – negou ele, apressadamente.

			– Ah, sim – Sienna analisou-o meticulosamente. Se achava que ela aceitaria a caridade dele, estava enganado. Ainda não chegara a esse ponto. Podia comprar um sabonete.

			A vendedora também o analisou.

			– Tanta pressa. Vai apanhar um avião?

			– Acabou de desembarcar – Lex abriu a boca para falar. – Vai dizer que já tem sabonete – murmurou Sienna. – Quem não o conhecesse, diria que é um homem impaciente.

			– Um homem sem paciência é como o mar sem peixes – troçou a mulher, continuando a analisá-lo. – Porque haveria de se incomodar em lançar a rede?

			– Eu tenho peixes – argumentou Lex, indignado. – Muitos peixes.

			– Claro que tens – troçou Sienna, mal conseguindo conter o riso.

			Quem diria que uma paragem num terminal de aeroporto seria tão divertida?

			– Pimenta da Jamaica com tomilho de limão?

			Quase. O homem era delicioso, por mais que ela tentasse negar.

			– Canela, que tal?

			– Canela com laranja – replicou a mulher, pegando no sabonete e entregando-lho. – Boa escolha.
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